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No Brasil há cerca de 1.777 espécies de Scarabaeidae (Coleoptera: Insecta) registradas. Seus hábitos 

alimentares, apesar de variados, são associados principalmente a excremento e carcaças de animais. 

Esta família ocorre em ambientes desde florestais até áreas abertas e alteradas, sendo que alguns 

fatores sabidamente influenciam a composição da assembleia de Scarabaeidae nesses diferentes 

ambientes. Dentre estes fatores estão a cobertura vegetal, o tipo de vegetação, o grau de alteração do 

habitat, a estrutura física e a altitude na qual se encontra o ecossistema, além de fatores 

microclimáticos e estrutura do solo. Portanto, este trabalho teve como objetivo comparar a assembleia 

de Scarabaeidae entre uma área de floresta de baixio e outra de floresta platô na Amazônia Central. O 

estudo foi realizado entre novembro de 2015 e maio de 2016, na fazenda de Itapiranga, situada ao 

longo da AM-363, no município de Silves-AM. O método utilizado para captura dos insetos foi armadilha 

de queda (pitfall) com interceptação de voo. Como atrativo foi utilizada uma mistura de vísceras de 

peixe, fezes caninas e banana fermentada. As armadilhas permaneceram montadas por sete dias 

consecutivos. O material coletado foi triado com auxilio de microscópio estereoscópico, montado, seco 

em estufa e morfotipado. Foram encontrados, no total, 539 indivíduos de 32 morfotipos de 

Scarabaeidae. Sendo que 25 morfotipos estavam presentes na floresta de baixio e 17 na floresta de 

platô. A similaridade entre as áreas, calculada por meio do índice de Morisita-Horn, foi de 91,86%. A alta 

similaridade entre as áreas pode estar associada à continuidade entre elas e ao baixo grau de alteração 

antrópica em ambas. 

 

Os autores agradecem a empresa Mil Madeiras Preciosas pelo apoio ao desenvolvimento do projeto. 


